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Trabalho e marxismo no Brasil por lenles gramsclanas 

Teatro, educação e política: o grupo forja 

Cleiton Daniel Alvaredo Paixão· 

Herdeiro de uma tradição artística que se pretendia deliberadamente política e agente da polítização 
social é como podemos entender o trabalho realizado pelo grupo Forja no bojo do Movimento 
Operário, iniciado durante a década de 1970. Este grupo, formado por trabalhadores, inicia seus 
trabalhos junto ao sindicato dos metalúrgicos de São Bernardo do Campo em 1979, com a intenção 
de atrair o trabalhador para participar de eventos realizados pelo sindicato, discutir os problemas 
enfrentados pela classe, e também para que esse trabalhador tivesse contato com atividades culturais 
e artisticas como o teatro, cinema, entre outras promovidas pela entidade. A promoção dessas 
atividades se deve também ao afastamento dos trabalhadores dos sindicatos - considerado um 
"lugar perigoso" nesse per iodo - devido a forte repressão exercida pelo governo militar sobre as 
entidades; esse e outros fatores faziam com que o trabalhador não participasse do sindicato com 
medo de sofrer alguma forma de repressão. 

O grupo Forja surge do encontro de alguns trabalhadores, interessados em dar continuidade ao 
trabalho realizado pelo extinto grupo Ferramenta nos anos de 1975 ai 978 no sindicato. com Tin 
Urblnati, ator e diretor vindo do Grupo de Teatro das Ciências Sociais da USP. O trabalho 
desenvolvido pelo grupo deveria ser feito de maneira a esclarecer para os operários a importância 
do conhecimento de seus direitos e da organização da classe trabalhadora, para que pudessem 
reivindicar melhorias nos salários e nas leis trabalhistas, que desde o golpe militar em 1964 vinha 
sofrendo diversas alterações em favor de investimentos para o quadro industrial do Brasil, alterações 
essas que acabavam por prejudicar ainda ma1s as condições de trabalho do operariado brasileiro. 

O grupo Forja desenvolvia seus trabalhos tendo como ponto central a luta dos trabalhadores 
contra a otensiva do governo militar diante das leis trabalhistas, pois com o Golpe Militar de 19.64 
tem início urna nova etapa histórica nas relações entre o Estado e o Movimento Operário. Frederico 
(1987) afirma que até 1930 a questão social era considerada como uma mera questão de polícia. 
Entre os anos de 1930, e até chegarmos aos idos do golpe, em 1964, esta questão torna-se 
problema político. Entretanto, após o golpe, com os militares no poder, a questão social começa a 
ser assunto de Segurança Nacional. 

Essa política pode ser observada quando, nesse momento, o Movimento Operário passa a ser 
alvo de perseguição e repressão pela polícia política. Nesse instante, devido à constante perseguição 
ao movimento sindical, diversos líderes sindicais foram ameaçados, demltrdos, presos e substituídos 
por interventores ligados ao novo governo militar. 

Após esse primeiro surto de repressão que se instalou frente aos trabalhadores e nos sindicatos, 
o governo militar adotou ainda outras medidas, na intenção de dificultar e reduzir ainda mais a
organização dos trabalhadores e das forças dentro dos sindicatos em todo o Brasil. A exemplo
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